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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: Neste artigo tem-se o objetivo de 
apresentar a importância da comunicação à 
educação em projetos de mobilização social. 
Sobretudo, busca-se descrever o modo com 
que estratégias de comunicação adotadas 
em um projeto de pesquisa participante 
contribuíram para a adesão dos participantes 

do estudo intitulado “Mulheres em situação 
de violência: práticas dos profissionais em 
Estratégia Saúde da Família.” Para tanto, foi 
construído um marco conceitual que embasou 
o estudo descritivo. Conclui-se que ações 
de comunicação possibilitaram a criação, a 
manutenção e o fortalecimento dos vínculos 
que geraram corresponsabilidade dos sujeitos 
pela causa proposta.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégias 
comunicacionais. Pesquisa participante. 
Educação. Mobilização social. Mudança.

THE CREATION OF LINKS TO SOCIAL 
MOBILIZATION FROM COMMUNICATIVE 

AND EDUCATIONAL PRAXIS

ABSTRACT: This article aims to present 
the importance of communication in social 
mobilization for education projects. Above 
all, the aim is to describe the way in which 
communication strategies adopted in a 
participatory research project contributed to the 
participation of participants in the study entitled 
"Women in a situation of violence: practices of 
professionals in Family Health Strategy." For 
this, a conceptual framework was built that 
supported the descriptive study. It is concluded 
that communication actions made possible the 
creation, maintenance and strengthening of the 
bonds that generated co-responsibility of the 
subjects for the proposed cause.

mailto:fabinhaverissimo@hotmail.com
mailto:imdlinck@gmail.com
mailto:rfelix@unicruz.com.br


Formação, Prática e Pesquisa em Educação 2 Capítulo 27 280

KEYWORDS: Communication strategies. Participating research. Social mobilization. 
Change.

INTRODUÇÃO

As reflexões acerca da importância da comunicação estratégica em projetos de 
mobilização social têm propiciado aos profissionais do campo da Comunicação e da 
Educação desafios instigantes que não se referem apenas aos espaços ocupados 
na mídia e suas influências, mas também propõem outras formas e princípios que 
sejam capazes de contribuir para a formação, ampliação, fortalecimento de redes de 
relacionamento entre os públicos envolvidos e, principalmente, potencializar ações 
coletivas que possam colaborar para o exercício da cidadania.

A força da comunicação na mobilização social desperta, estimula, motiva e, 
sobretudo, mantém os sujeitos determinados e interessados em preservar o vínculo 
que os une a determinado projeto ou movimento. Isso somente acontece a partir 
de uma profunda convicção sobre o valor da causa e sua importância no cotidiano 
dos envolvidos, e o modo com que são estimulados a participar. Nesse sentido, as 
estratégias de comunicação precisam ser estabelecidas de modo que os sujeitos 
envolvidos sejam chamados a pensar, sugerir, propor e concretizar ações que possam 
estabelecer vínculos de corresponsabilidade e de solidariedade entre os atores sociais 
e a causa em si. Assim, a participação é condição essencial para a mobilização, e 
a função da comunicação é “gerar e manter vínculos entre os movimentos e seus 
públicos, por meio do reconhecimento da existência e importância de cada um e do 
compartilhamento de sentidos e valores” (HENRIQUES, 2007, p. 21). 

A pesquisa participante é um processo de pesquisa em que a comunidade se 
envolve na investigação e na análise da sua própria realidade com o objetivo de 
promover a transformação social, resultando, daí, novas práticas e teorias. Para 
tanto, devem ser seguidas as seguintes fases: montagem institucional e metodológica 
da pesquisa; estudo preliminar e provisório da zona em estudo; análise crítica dos 
problemas prioritários que os membros desejam estudar e resolver; e execução do 
plano de ação (GAJARDO, 1985; LE BORTEF, 1985). 

Em um município da região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul-RS, 
pesquisadores da Universidade Federal de Santa Maria observaram que a violência 
contra a mulher é pouco visível e a prática assistencial é biologicista e medicalizadora. 
Diante dessas constatações ocorreu a aproximação dos pesquisadores com os 
profissionais de seis Equipes de Saúde da Família (EqSF) e a proposta de desenvolver 
a pesquisa participante para discutir de que forma as mulheres em situação de 
violência são atendidas nos serviços, visando aà proposição  de melhorias.

A primeira fase aconteceu em três reuniões de trabalho; a segunda ocorreu em 
um seminário denominado introdutório; a terceira foi constituída de três reuniões, e a 
quarta fase foi composta por três oficinas educativas no seminário final. As reuniões 
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foram organizadas em forma de oficinas educativas e dinâmicas de grupo. Desde a 
primeira fase houve o planejamento estratégico de ações de comunicação a fim de 
gerar e manter vínculos e, sobretudo, sensibilizar os participantes da pesquisa de 
modo que se sentissem parte do movimento em busca de transformações, “pois é 
central para a pesquisa participante o papel de reforço à conscientização no povo 
de suas próprias habilidades e recursos e o apoio à mobilização e a organização” 
(DEMO, 2008, p. 94).

Para tanto, é imperativo o uso de comunicação na constituição do conhecimento, 
fundamento precípuo do pensamento de Paulo Freire que entende que a comunicação 
deve ser dialógica à medida que é constituída de sujeitos que procuram “a significação 
dos significados” (FREIRE, 1982, p. 69). Para este autor, a comunicação é “a 
coparticipação dos sujeitos no ato de pensar […] implica uma reciprocidade que não 
pode ser rompida” (FREIRE, 1982, p. 93). A partir dessa concepção, as estratégias 
comunicacionais empregadas na pesquisa participante buscaram a coparticipação 
dos sujeitos para pensar alternativas de transformação para a realidade vivida.

Durante o processo de planejamento das fases da pesquisa participante, a 
pesquisadora principal buscou apoio no conhecimento das ciências da Comunicação 
e da Ciências Humanas para que as demais pesquisadoras a auxiliassem na adesão 
dos sujeitos no processo de pesquisa, pois, de acordo com Peruzzo (2004), na pesquisa 
participante é preciso compreender os processos de comunicação existentes, com 
o intuito de identificar formas mais eficazes de diálogo, para melhor entender os 
mecanismos de recepção de mensagens e auscultar as aspirações dos receptores 
de modo a aperfeiçoar o trabalho desenvolvido nos meios de comunicação grupais.

Desse modo, neste artigo tem-se o objetivo de descrever de que modo as  
estratégias de comunicação adotadas em um projeto de pesquisa participante 
contribuíram para a mobilização e adesão dos participantes do estudo intitulado 
“Mulheres em situação de violência: práticas dos profissionais em Estratégia Saúde 
da Família.”

A COMUNICAÇÃO EM PROJETOS DE MOBILIZAÇÃO

O desafio da comunicação na mobilização social é estimular iniciativas de caráter 
coletivo, dialógico, educativo, ético, solidário, responsável, participativo, organizado e 
coordenado por ações concretas e pertinentes. A participação do Homem em projetos 
de mobilização social depende do sentimento de solidariedade, da compreensão dos 
problemas comuns que os envolvem e, sobretudo, da capacidade de reconhecer erros, 
acertos e tomar providências. “Mobilizar é convocar vontades para atuar na busca de 
um propósito comum, sob uma interpretação e um sentido também compartilhados” 
(TORO & WERNECK, 2007, p. 13). 

Tomar parte de um processo de mobilização social é uma opção, porque toda 
participação é uma atitude de existência que depende da capacidade das pessoas em 
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se sentirem responsáveis em provocar, estimular, construir mudanças. A mobilização 
só tem sentido de ser quando mobiliza para um propósito comum, por isso é uma 
obra da razão, que implica espírito de coletividade, de solidariedade, ou seja, aquilo 
que diz respeito a todos. Para que seja útil à sociedade a mobilização precisa estar 
direcionada para a constituição de um projeto de futuro. Caso sua finalidade seja 
passageira, acaba se convertendo em um evento, campanha, e não em um processo 
de mobilização. Toda a mobilização exige dedicação permanente e produz resultados 
diários. 

A mobilização, dizem Toro & Werneck (2007), é considerada uma ação que 
convoca vontades para uma transformação da realidade, pelas intenções comuns 
estabelecidas em consenso.

Um processo de mobilização é constituído de dois momentos que podem 
acontecer simultaneamente. O primeiro busca despertar o desejo e a consciência 
de que é preciso uma mudança. O segundo visa transformar esse desejo e essa 
consciência em disposição para a ação. Esses dois momentos podem ocorrer de 
modo simultâneo envolvendo diferentes públicos, enquanto um está despertando 
para o processo, o outro já está agindo e servindo de referência e estímulo para os 
demais. As ações, táticas, estratégias, argumentos que constituem uma mobilização 
são dinâmicas e podem sofrer alterações ao longo do processo (TORO & WERNECK, 
2007).

A mobilização social requer interpretações e sentidos compartilhados e isso 
demanda estratégias de comunicação no seu sentido mais amplo, enquanto processo 
que compartilha informações, discursos, visões e relações. “O que dá estabilidade a 
um processo de mobilização social é saber que o que eu faço e decido, em meu 
campo de atuação quotidiana, está sendo feito e decidido por outros, em seus próprios 
campos de atuação, com os mesmos propósitos e sentidos” (TORO & WERNECK, 
2007, p. 14).

Desse modo, todo o processo de mobilização social precisa de um projeto de 
comunicação que contemple ações que contribuam para o processo de coletivização. 
A coletivização diz respeito ao sentimento e à certeza de que aquilo que se faz, em 
determinado campo de atuação, também se faz por outros, na mesma categoria, 
com os mesmos propósitos e sentidos. Esse espírito de coletividade é que produz 
o equilíbrio necessário a um processo de mobilização social, e a comunicação, em 
especial a publicidade e as relações públicas, tem importante papel a desempenhar, 
pois, precisam despertar o interesse e o desejo das pessoas às causas sociais de 
modo a desencadear aceitação e adesão efetiva.  

Segundo Henriques (2007), a presença na mídia, a difusão de informações, a 
promoção da coletividade, a visibilidade e a publicização de movimentos sociais são 
recursos decisivos para o sucesso de qualquer mobilização. Entretanto, em alguns 
casos, a comunicação de menor cobertura e maior impacto é mais recomendada. 
Ações de comunicação dirigida são estratégias cuja finalidade apresenta informações 
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de modo orientado e frequente junto aos sujeitos envolvidos. A interação face a 
face é uma estratégia de comunicação dirigida que busca situações interativas de 
copresença, agenciando a proximidade entre os sujeitos e permitindo ações mais 
articuladas, representativas e produtivas. 

Sendo a comunicação dirigida responsável por dar unidade e mobilizar a 
comunidade envolvida em prol de um bem coletivo, é possível ressaltar que as ações 
mais adequadas à mobilização devem ser dialógicas, libertadoras e educativas. Para 
Henriques (2007), a comunicação no processo de mobilização social é dialógica 
quando não se reduz a uma transmissão de saberes, consistindo no encontro entre os 
sujeitos; é libertadora quando permite que os sujeitos problematizem e reconheçam 
uma realidade e juntos encontrem formas de transformá-la; e é pedagógica quando 
permite a interpretação e a interação pelos sujeitos, promovendo a aprendizagem. 
Assim, ao planejar ações de comunicação ajustadas nessa perspectiva é possível 
promover a interação e a vinculação entre os públicos em nível de corresponsabilidade, 
de modo que não se perca o foco sobre os objetivos almejados. A corresponsabilidade 
só acontece quando os sujeitos atuam por se sentirem responsáveis pelo sucesso do 
projeto, compreendendo que sua participação é fundamental para a transformação 
da realidade. 

APRESENTANDO AS ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO

A fim de envolver os participantes na questão a ser resolvida e compartilhar as 
responsabilidades pela solução, Henriques (2007) afirma que um projeto de mobilização 
precisa criar uma articulação entre valores e símbolos que sejam capazes de construir 
uma identidade ao movimento. Cabe à comunicação produzir elementos que orientem, 
identifiquem, referenciem os participantes, permitindo, deste modo, um sentimento 
de pertencimento e reconhecimento que tenha a capacidade de transformá-los em 
corresponsáveis. A sensibilização e a identificação podem ocorrer por diferentes 
estratégias: pela criação de uma marca atraente e coerente com o projeto e sua 
aplicação em diversas peças gráficas (banner, camiseta, crachá, convites, cartões 
de agradecimento, certificados, etc); em peças eletrônicas personalizadas (e-mail, 
power point) pelos ritos de reuniões, encontros e eventos que agenciam, pelos valores 
defendidos, pelas informações compartilhadas e conhecimentos difundidos. 

No caso do projeto em questão, buscou-se desenvolver ações estratégicas que 
aproximassem os sujeitos, mobilizando-os e estimulando-os à participação ativa e 
sensibilizando-os a colaborar efetivamente nas ações propostas como uma forma 
de inserção social em prol da saúde das mulheres em situação de violência que são 
atendidas nas Equipes de Saúde da Família (ESF) pelos profissionais de saúde. Para 
tanto, os profissionais das ESF foram mobilizados para discutirem sobre a prática 
assistencial vigente, com o objetivo de transformá-la para atender as mulheres 
de forma a acolhê-las, escutá-las, encaminhá-las a serviços complementares, e 
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acompanhá-las, tentando criar melhores estruturas de oferta de serviços e de trabalho 
que pudessem ser mais eficazes na ruptura do ciclo da violência. Sob esse aspecto, a 
pesquisa participante é um método apropriado para promover o espaço de discussão 
e reflexão a partir da vivência de um grupo de trabalhadores para criar soluções 
possíveis que beneficiem as populações (DEMO, 2006).   

Para gerar e manter o vínculo entre o tema da pesquisa participante e 
seu público foi preciso planejar e coordenar ações de comunicação que fossem 
capazes de (re)formular os valores dos sujeitos participantes e que eles refletissem 
diretamente sobre seus modos de ser, agir e pensar sobre a prática  assistencial  das 
ESF  às mulheres em situação de violência, pois, ainda que iniciada a prática  pelo 
pesquisador, o engajamento da população é essencial para que ela possa acontecer. 
Essa participação é variável, e o ideal é que ocorra desde o planejamento até a ação 
que quase sempre é educativa (BRANDÃO, 2008).  

Assim, em um primeiro momento as profissionais de comunicação criaram 
o conceito da marca que foi estabelecido a partir de pesquisas em livros, artigos 
e site Com embasamento e interação suficiente, as pesquisadoras realizaram o 
brainstorm que possibilitou encontrar indícios para a estratégia criativa da marca 
que acompanharia as demais peças de comunicação. Palavras, símbolos e cores 
relacionadas à mulher em situação de violência foram lembradas – paz, determinação, 
atitude, força, conscientização, sensibilização, mobilização, responsabilidade, 
adesão, preocupação, cooperação, cidadania, roxo, branco, verde, etc. Os signos e 
seus significados foram explorados, avaliados e serviram para esboçar os primeiros 
traços para a criação da marca. 

Desse modo, o layout da marca assumiu a seguinte forma: adotou-se o símbolo 
convencional utilizado para identificar o gênero feminino, com seu eixo levemente 
voltado para a direita, com a linha de contorno na cor roxa e o espaço vazado na cor 
branca. Contornando o círculo do símbolo aparece, em fonte serifada (Garamond), 
também na cor roxa, o título do projeto: “Mulheres em situação de violência: práticas 
dos profissionais em Estratégia da Saúde da Família” que envolve e protege o 
símbolo. Na parte vazada, sobre a textura branca, sobrepôs-se o mapa do município 
de Palmeira das Missões/RS, chapado, na cor verde, que ocupa todo o espaço interno 
do símbolo, avançando sobre ele em determinados pontos. O mapa dá suporte a 
um laço branco, centralizado, que representa a luta contra a violência. Assim, nesse 
processo de criação da marca foram considerados os aspectos clareza, relevância 
e credibilidade, pois as reais intenções de uma marca devem ser transmitidas de 
modo claro para facilitar a sua compreensão. A clareza favorece a apreensão da 
comunicação, sem correr riscos de múltiplas interpretações. A mensagem que a marca 
produz deve ter apelo interessante, instigante, de grande valor para o público, ou 
seja, a relevância do conteúdo é condição capaz de manifestar interesse favorável à 
proposta. E, finalmente, o conteúdo da mensagem que a marca apresenta precisa ter 
credibilidade, ser verossímil, honesta, garantindo aceitação suficiente para persuadir 
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o público-alvo. Segue a marca para facilitar a compreensão do leitor.

Logomarca do Projeto

Criada a imagem da marca e eleitas as cores a serem empregadas — roxa, verde 
e branca — foi necessário pensar sobre sua aplicação em diferentes peças gráficas 
e eletrônicas, pois a intenção era produzir uma identidade visual impactante que 
estivesse presente nas ações desenvolvidas pela pesquisa participante, marcando, 
identificando, representando e assegurando a eficácia da mobilização. Assim, as 
cores e a marca do projeto foram utilizadas em todas as peças publicitárias (camiseta, 
crachá, banner, convite, cartão, certificado, folha timbradra, e-mail personalizado, 
plano de fundo exclusivo para apresentações em power point) para reforçar a proposta 
da pesquisa participante, pois, diz Sampaio (2002, p. 90), “a comunicação constrói, 
sustenta, mantém e renova os sistemas de valor das marcas, através – principalmente 
– do desenvolvimento da percepção de seus próprios valores”. 

Nesse sentido, as cores funcionam como uma realidade sensorial que atua 
sobre a emotividade humana. De acordo com Farina (1990), elas contribuem para 
aproximar e identificar públicos ao produzirem sensações. Assim, as cores acabaram 
sendo estudadas pelo viés da psicologia.

As cores constituem estímulos psicológicos para a sensibilidade humana, influindo 
no indivíduo, para gostar ou não de algo, para negar ou afirmar, para se abster 
ou agir. Muitas preferências sobre as cores se baseiam em associações ou 
experiências agradáveis tidas no passado e, portanto, torna-se difícil mudar as 
preferências sobre as mesmas (FARINA, p. 112, 1990).

Para cada cor empregada na composição da marca há uma significação 
diferenciada: a cor branca associa-se aos eventos que simbolizam união, casamento, 
batismo e primeira comunhão. Nesse sentido, há uma associação afetiva com a 
simplicidade, limpeza, dignidade, pureza, harmonia, estabilidade, luz e paz. Já, a 
verde, associa-se à natureza, e, assim, refere-se a uma associação afetiva de 
bem-estar, segurança, esperança, liberdade, equilíbrio, crença, firmeza, coragem e 
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saúde. A roxa tem, em sua associação material, a noite, a aurora e o sonho, e, na 
afetiva: fantasia, mistério, dignidade, justiça e delicadeza. Portanto, as cores e sua 
representação foram pensadas de modo a transmitirem valores que fossem capazes 
de desencadear sentimentos de paz, segurança, dignidade, esperança, liberdade e 
justiça, todos coerentes com as verdadeiras intenções do projeto. 

Assim, dentre as peças publicitárias, foi elaborado um banner de 100cm x 120cm, 
contendo o nome do projeto, as instituições apoiadoras e suas marcas, e o nome das 
responsáveis por tal mobilização. O banner acompanhou todos os encontros, reuniões 
e eventos promovidos pelo projeto e continha a identidade visual do projeto em marca 
d’água. A camiseta, distribuída no primeiro encontro aos participantes que acolheram 
a proposta do projeto, também estampava a logomarca na parte da frente, sobre 
fundo branco. O crachá, contendo o primeiro nome de cada participante convidado, 
foi distribuído no primeiro encontro. O e-mail personalizado foi criado para divulgar 
informações, manter contato e reforçar o convite para os encontros. O pano de fundo 
exclusivo para apresentações em Power point foi desenvolvido em marca d’água, nas 
cores verde e roxa para ser utilizado nas reuniões pela pesquisadora principal com 
intuito de reforçar a identidade visual do projeto. Segue a apresentação  das peças 
para uma melhor compreensão.

    Banner                                           Camiseta

 Crachá                                  Fundo Power point
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A estratégia de valorização da presença de cada participante nos encontros, 
reuniões e seminários foi o envio, a cada um deles, de um cartão contendo mensagem 
de agradecimento e um convite lembrando o dia e hora do próximo encontro. Os 
cartões, com layout diferente para cada evento, eram constituídos de imagens que 
ilustravam a participação ativa dos membros em pleno processo de pesquisa; foram 
impressos em papel couchê, com brilho, e entregues pessoalmente a cada um dos 
participantes pela equipe de pesquisa nas ESF, dois dias antes das reuniões, e 
também eram enviados por e-mail aos chefes de ESF. 

Ressalta-se que os fatores de identificação não se ativeram somente às peças 
publicitárias, mas abrangeram os modos de condução das dinâmicas pelos integrantes 
do projeto, os comportamentos, atitudes, capacidades e habilidades dos participantes 
em resolver as questões que lhes eram apresentadas, o local escolhido para a sede 
do movimento, a organização do espaço físico, até mesmo as cores escolhidas para 
representar o projeto. Todos esses fatores identificadores foram estrategicamente 
planejados para promover a criação, manutenção e fortalecimento de vínculos 
corresponsáveis pela causa que aborda as “Mulheres em situação de violência”.

METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos propostos foi realizado um estudo descritivo de 
abordagem qualitativa. Em um primeiro momento foi concretizada uma análise com 
base no referencial teórico apresentado, e foram considerados valores e subjetividades 
presentes no objeto de estudo. 

Conforme afirma Michel (2009, p. 40), a pesquisa descritiva “se propõe a 
verificar e explicar problemas, fatos ou fenômenos da vida real (...), seu objetivo é 
explicar fenômenos, relacionando-os com o ambiente”. Esse estudo está diretamente 
relacionado à pesquisa qualitativa, no momento em que levanta, interpreta e discute 
fatos e situações. Sendo assim,

a verdade não se comprova numérica ou estatisticamente, mas convence na 
forma da experimentação empírica, a partir da análise feita de forma detalhada, 
abrangente, consistente e coerente, assim como na argumentação lógica das 
ideias, pois os fatos em ciências sociais são significados sociais, e sua interpretação 
não pode ficar reduzida a quantificações frias e descontextualizadas da realidade 
(MICHEL, 2009, p. 37).

De modo geral, esta pesquisa é responsável por apresentar resultados teórico-
práticos explicativos que vão além de comprovações numéricas, pois, segundo 
Michel (2005, p. 33), “na pesquisa qualitativa o pesquisador participa, compreende e 
interpreta”. 
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RESULTADOS 

As estratégias de comunicação adotadas na pesquisa participante foram, entre 
outras, um modo encontrado pela equipe de pesquisa para motivar a população do 
estudo a se engajar no processo coletivo e de experiência educativa, com o tema 
violência contra mulher, e a prática assistencial das EqSF.

O local escolhido para os encontros foi decorado pela equipe de pesquisa com 
as cores (branca, roxa e verde) adotadas na logomarca do projeto e durante todas as 
reuniões; o banner esteve afixado na parede para lembrar o objetivo do trabalho e as 
instituições envolvidas.

A camiseta com a logomarca do projeto, talvez, tenha sido a estratégia mais 
marcante, ela foi entregue aos convidados no Seminário Introdutório como um 
presente - símbolo de um compromisso firmado para oito encontros, que poderia 
ter continuidade ou não. Estavam presentes 41 pessoas e todas receberam as 
camisetas. Ao final do Seminário foi solicitado aos que fossem participar da pesquisa 
que viessem aos encontros com as camisetas.

Nos encontros seguintes, aqueles que não estavam no Seminário Introdutório 
solicitavam camisetas e crachás, os quais lhes eram entregues. Nos sete encontros 
subsequentes observou-se que 80% dos participantes vestiam a camiseta. Os registros 
fotográficos mostram os trabalhos grupais e os participantes com as camisetas.

Ainda no Seminário Introdutório, além das camisetas, foram entregues crachás 
com os nomes de cada convidado-participante. Todos os usaram, o que facilitou a 
interação porque muitos ainda não se conheciam. À medida que os encontros foram 
acontecendo, os crachás foram sendo deixados de lado. Certamente, porque a cada 
encontro a interação, a amizade e a proximidade fizeram com eles se chamassem 
pelos nomes, sendo desnecessário o uso do crachá, atitude já esperada pelas 
pesquisadoras.

Os convites individuais e grupais foram muito valorizados pelos participantes e 
isto foi verificado nas visitas realizadas pela equipe de pesquisa nas ESF, quando, 
na entrega dos convites individuais, os participantes mostravam todos os convites 
grupais recebidos anteriormente, pois ficavam fixados em um mural exposto na 
unidade de saúde para que todos pudessem ver. Vale lembrar que essa atitude não 
foi incentivada pela equipe de pesquisadores, partiu dos próprios integrantes da 
pesquisa participante. Essa ação foi comentada em um dos encontros, motivando os 
demais grupos a repetir o gesto.

O layout de cada convite foi criado com imagens dos participantes capturadas 
durante os encontros, em pleno processo de reflexão, com o objetivo de valorizar 
a presença de cada participante, e a mensagem verbal buscou reforçar o que foi 
discutido na reunião anterior e apresentar o assunto que seria discutido na seguinte. 
Essas estratégias tinham a intenção de mostrar a importância do trabalho coletivo e, 
principalmente, valorizar a presença de todos para o sucesso do projeto.
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Em uma das primeiras reuniões o orientador da oficina solicitou a formação de 
subgrupos para realizar os trabalhos de investigação, discussão e educação e se 
desse nome aos subgrupos. Um dos grupos identificou-se tanto com as cores da 
marca que se autodenominou “roxo.” Os demais grupos escolheram nomes muito 
significativos e que têm relação direta com a representação afetiva de cada uma 
das cores que compõem a marca. Assim, surgiram os grupos: dos “justiceiros”, do 
“carinho”, da “esperança” e da “solidariedade.” Os nomes escolhidos pelos grupos 
demonstraram o grau de envolvimento de cada um deles com a proposta da pesquisa 
participante. 

Todas as estratégias de comunicação elaboradas pela equipe de pesquisa 
auxiliaram o grupo para que assumisse uma identidade mobilizadora das atividades 
grupais. Nesse processo, a cada reunião planejada, a pesquisadora responsável 
pelo projeto reunia-se com as pesquisadoras da comunicação e juntas escolhiam 
as fotos, os textos, as cores, enfim, a mensagem verbal e não verbal que melhor se 
adequasse ao propósito do estudo. Esse trabalho fortaleceu a comunicação entre a 
equipe de pesquisa e os participantes. Além disso, reafirmou a necessidade de um 
trabalho interdisciplinar, pois na área da saúde não há conhecimento suficiente que 
dê sustentação a esse tipo de demanda.  Trabalhar nessa perspectiva foi um desafio 
que ampliou conhecimento tanto para a pesquisadora da área da saúde quanto para 
as pesquisadoras da área da Comunicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo, mostra-se que as estratégias de comunicação incluídas em um 
projeto de pesquisa participante foram essenciais à formação e à manutenção de um 
grupo de estudo de profissionais das EqSF que pesquisaram a prática assistencial a 
mulheres em situação de violência nas ESF, de um município da região noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul, por quatro meses, permitindo a promoção da reflexão 
e de ações educativas voltadas à  melhoria da prática.

Vale ressaltar que o vínculo entre os participantes do projeto foi um processo 
dinâmico e evolutivo e que, certamente, estabeleceu-se por meio das interferências 
de estratégias comunicacionais. O planejamento, execução e acompanhamento das 
ações de comunicação possibilitaram a criação, a manutenção e o fortalecimento dos 
vínculos que geraram sujeitos corresponsáveis pela causa, sendo esse o caminho 
mais viável para gerar a verdadeira participação e o real êxito de tais iniciativas.

As atividades desenvolvidas pela profissional publicitária e pela profissional 
de relações públicas estabeleceram vínculos entre a enfermeira (pesquisadora 
principal) e seu público, a partir de uma estrutura que organizou, criou e manteve os 
elos em plena harmonia e, sobretudo, potencializou o processo de reconhecimento e 
identificação que são a base de qualquer composto de comunicação planejado para 
projetos de mobilização social.
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Assim, a associação de áreas distintas do conhecimento se faz cada vez mais 
necessária em estudos das ciências sociais, considerando-se a complexidade dos 
fenômenos, os quais não são explicados por uma única disciplina. 
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